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Aos nossos assignantes de Pernam
buco rogamos a fineza de mandarem 
pagar as suas assignaturas ao Sr. Af
fonso de Souza e Vasconcellos, na rua 
do Marquez de Olinda, 11, de quem re
ceberão os respectivos recibos. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Não se pôde ter espii ito e graça neste 
pais 1 Couvenço-me oresta, verdade toda 
a vez que deixo de escrever esta fulgu
rante secção d'A Semana. A principio 
eu, cheio de uma hobro modéstia, que 
mo ficava muitíssimo bem, acreditava 
ser um chronista insignificante e pen
sava merecer a eterna gratidão dos lei
tores quando deixasse de lhes impingir 
a minha prosa desataviada e semsabo-
rona. Coatra os factos, porém, de nada 
valem as convicções intimas. Agora, 
quando a historia não apparece, por 
falta de espaço e carência de assumpto, 
chovem as reclamações! Os jornaes das 
províncias, honrados e queridos colle-
pas, dizem com grossas lagfymag de 
tinia e, as vezes, com a syntaxe embar
cada pela commoção, que «Fi l indal 
desta vez aão nos iliuminou com as 

irradiações da sua sciiitillaute verve» 
e t c , e t c ; malévolos, <|u>- nao sah»>m 
que i*u sou uni dos maiores trabalha
dores du rua do ( a n u o . levam á conta 
de inandriice n synalepha que lhes 
eu abro na leitura "semanal. Deforma 
que, ainda que a semana não haja tido 
his tor i i , eu sou obrigado a escrever 
a historia da semana. 

Decididamente sou um clironisti •'»;-
lebre. Vou reclamar o meu logar no 
Figaro ou no dl filas n expnlsar de. 1 á 
os insignificantes Wolff e (liinisel. Com-
tudo, obtido o meu cargo de chrunist« 
p II i.->niise,eeu n áo serei ingrato a Matto 
<irosso o a Sergipe; não ; de lá. Ia ra-
diosa capital do riso, continuarei a 
derramar a luz do men bostunto pelas 
longes terras da America. 

Xão lia nada peior uv-le mu mio, o 
carioca ingente quo me lês! nào ' ha 
nada peior do que ser grande homem. 
A celebridade traz encargos melouhos^ 
quem é celebre precisa ser audaz e tem 
obrigação de ser mais originai do quo 
o próprio arebiduque Ernesto. Imagi-
nae, su podeis, Victor Hugo deante dos 
subdeiegadus demittentes do Rio do Ja
neiro ! 

Imagimistes, cariocas ! 
Pois aqui me tendes, a mim, suç-

cesaor virtual do grande Mestre no pi-
naculo do engenlio humano, deante 
d'este famoso entremez policial que en
cheu de pavor os burguezes pacatose 
que deu um raio de e.sperança,Sf».?a*ir« 
aos conhecidos gatunos. Aqur estoa eu, 
dubitativo e perplexo, como o Pilatos 
no grandioso quadro de Munckakzy. 
No alto vejo Júpiter Delfino Ribeiro 
da Luz, armado cias tremebundus por
tarias exonerativas; á direita um ma-
jor-fiscal, iiillamniado e mavorcii, pren
dendo um sub lelegado irosoe revoltado, 
que por sua vez o pren le também. Por 
debaixo da meza da estação ergueira-se 
um alferes commaadante, espécie de 
Paris que lançou no Olympo o pomo 
da Discórdia ; ao fundo, entre os cam
ponezes obrigatórios do 5o acto, estão 
enlileirados todos os sub delegados da 
Corte, cantando a meza você o coro dos 
conspiradores da Mme. Angot. Tam-tam 
nosbaslidores.tempestade aolonge;apo-
theose: Júpiter atira duas portarias, e 
us conspiradores do fundo descem ao 
primeiro plano e saltam das co\ias 
para o bem conhecido olho da rua . 
Confusão, fogos de bengala e de reffle. 
Forte na orchestra. Cae o panno. 

«—Que todos osescravos pertencentes 
a espólios de subditos portuguezes, e 
cuja liquidação incumba aos respe
ctivos consulados de Portugal no im
pério do Brazil, >erão remidos, sem 
prejuízo dos interessados, e de harmo
nia com a legislação brazileira. -

Eis a proposta apresentada pele be 
nemerito Sr. conde Je S. Salvador de 
Mattosinhos. no dia 2o, á commis
são consultiva do consulado portuguez 
nesta Corte. 

Esta simples proposta, altamente 
philantropica e humanitária, veio nao 
só salvar os«idadãos portuguezes aqui 

residente* da p'vli i de c-scravist H, mas 
demonstrar mais uma vez as sutgol ires 
qualidades do C jr.jeão e do caracter 
CÍVICO do illustre r unmercianie, qud 
tem s ib i l o pelo seu incessanlee hon
rado trabalho e pelo seu grande mérito 
elevar-se ás maiores l i g i i i l i i s e ãs 
mais altas posições. 

Reali/.a Ia u grau liosa i l^a do illus
tre con le, muito lioará deveu lo a S . E x . 
i causa do ibolicionismo no Brazil e i 

grati l.io dos portiigiu/.es, cuja colônia 
S. l'.\. por t intissimas vez> s tem i pie-
senta lo com o m ik>r lustre. 

Xão lhe regatearemos os nossos ap
plausos, bem como aos Srs. couselh iro 
Nogueira Soares, Dr. Daniel .Ia Silva 
Ribeiro e commen [adores José João 
Martins de 1'inbo, Luiz de Faro Oli
veira e Caetano Pinheiro d i Fonseca, 
que acceit ir im a proposta c ou enthu
siasmo e constituir nu, sob a presi
dência de S. V.s.., a cmi mia tão incum
bida de a levar a effeito; não lhes rega
tearemos os nossos applausos, nos >|ue, 
se' temos por ventura e r ra lo , orgulhi-
mo-nos d • ter sidj sempre s i n e r o s na 
manifestação do n isso pensamento e da 
nossaj opinião. 

FoC£amle m facto digno do not i nesta 
semauí a commemoração do anniver
sario d i Lyceu Lit terario. Portuguez, 
celebrai a c >m uma esplendida festa no 
dia '21. Depois do discurso do jiresi» 
dentwtomou a presidência da sessão O 
Sr. ministro de Portugal e foram inau
gura Ins os retratos d i s beneméritas se
nhoras Condes,a le S. Salvador do -Mat
tosinhos, viscon less.is de Amoroso 
Lima. de S. Ihi . tgo de Riba d'Ul e do 
Wildick e E x n n . Sras. D. M iria Tei
xeira Rodrigues e D. Isabel L ibour -
donay G. Roque de Pinho. 

Eui sçgiglda houve distribuição do 
medalha? 3 ) ouro, prata e cobre a va
rias sjnhoi.is e cavalheiros que t>'ui 
presta lo serviços ao Lyceu, e depois 
Foram por S. M. o imperador entre
gues os prêmios aos alumnos. 
° Houve depois um brilhante concerto 
e em seguida discursaram vários cava
lheiros, terminan lo a festa por uma 
lauta ceia. 

Foi o 18» annivei sario desta utilis-
siraa associação, que tão largamente 
tem espalhado no Brazil a grania luz 
da instrucção. Xuuea serão demasia
dos os louvores tecidos ao Lyceu Lit
terario Portuguez. 

Honra aos seus direetores. Que elles 
recebam a< saulações enthusiasticas da 
chrouica e os cumprimentos «ordialis-
sim<s do chronista. 

Digno de nota, creio que nada mais 
houve na semana, tiraute a denuncia 
d a l i pelo deputado Coelh . lio t n g u e s 
contra o conselheiro Carneiro Ia Rocha; 
isso, porém, pertence ao meu collega 
Tob. muito mais malandro to que eu. 

Além do que, eu não tenho opinião 
formada sobre a questão. Xa câmara, 
como nos hotéis, eu hesito sempre entre 
o Coelho e o Carneiro. Resolvo a c o s a , 
pois, como a resolveria no Globo: 

Dôm-me ambos . . . mas com batatas— 
com muitas e boas batatas. 

FlLINDAL 
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O DUELLO E J IMPRENSA 
O meu artigo, sob este titulo, publi

cado em o numero passado, teve as 
honras da transcripção Ti O Paiz, d'esta 
corte.e no Diário Mercantil, de S. Paulo, 
com palavras de elogio e assentimento; 
mas, por outro lado. valeu-me varias 
cartas, quasi todas anonymas e algu
mas pouco gentis ; todas, porém, con-
demnando as minhas idéias no assum
pto. D'ellas a mais importante foi a do 
Sr. D. S. P . J. que «acha sempre dis-

f iensavel o duello, sempre» e os duel-
istas «dois suicidas-homicidas.» 

Releia S. S. attentamente o meu ar
tigo anterior, que nelle encontrará 
resposta cabal ás suas objecções, que 
têm sido, do ha muito tempo, as de 
quantos combatem o duello. 

Acreditará S.S. que a França.a Itália, 
a Allemanha, Portugal , os Estados-
Unidos etc, não conheçam os males e 
os inconvenientes attribuidos ao duello? 

E, no emtanto, esses paizes, incontes-
tavelmente mais civilisados do que o 
nosso, ainda não descobriram até hoje 
cousa que pudesse vantajosamente 
substituil-o. «O duello não se discute, 
impõe-se.» como disse a Revista Illus
trada ; «toiera-se como uma dura neces
sidade», como affirmou VItalia. 

D'essa carta, porém, destacarei um 
tópico que é característico: 

«Para mim, o duello só não é cômico, 
caricato e ridiculo — escreveu feroz
mente S. S. — quando remata com a 
morte de um ou de ambos.» 

E'isto ; bem o dizia eu, sabbado pas
sado. Toda a gente aqui acha o duello— 
uma palhaçada. Foi esta a impressão 
produzida na grande maioria pelo en
contro de honra na Ilha d'Agua. O 
maior numero dos—aliás.innumeraveis 
—commentarios foi desfavorável tanto 
para os duellistas como para as teste
munhas. Nada valeram contra a risada 
publica os nomes e os precedentes de 
honra e sisudez d'aquelles seis homens. 

Faço minhas as seguintes palavras 
escriptas por um d'elles, o honrado e 
brioso jornalista e ex-militar, Sr. G. 
Fogliani com o n. 112 do seu excellente 
diário VItália: 

«Naquella partida de honra estavam 
envolvidos, como testemunhas, tres 
officiaes superiores da marinha brazi
leira. O soldado, em todos os povos 
civilisados, é symbolo do valor e da 
honra. 

«E que desgraçadissima opinião não 
teremos todos o direito de formar de 
uma população, cuja uma parte (diga-
mol-o francamente) tem a desavergo
nhada coragem de pôr em duvida a 
seriedade.e a lealdade de uma partida de 
honra em que estiveram envolvidos 
tres officiaes superiores do seu exercito 
e da sua marinha ? 

«Se em um paiz se duvida da honra e 
da lealdade do seu próprio exercito e 
da sua própria marinha, que outra 
cousa encontraremos nelle de respei
tável e respeitado ? 

«E havemos de ser nós, os estran
geiros, que devamos tr ibutar a mere
cida homenagem a essa marinha e a 
esse exercito? que devamos reivindi
car-lhes a seriedade, a lealdade, a 
honra?. . . 

« E reivindical-as contra quem? 
Contra uma parte da própria popu
lação brazileira! 

« E' extraordinário, é incrível, é estu
pendo !» 

Que essas, nobremente indignadas 
palavras façam corar as faces de quan
tos, levianamente, patuscamenie, á bra
zileira, acharam o famoso encontro do 
dia 18— uma farça. 

Essa opinião, oh ! vergonha! não foi 
só do vulgo, foi também da imprensa 
Meia dúzia de jornaes.nomeadamente o 

Correio e a Gazeta de Campinas riram-se 
a perder, em artigos malévolos e entre-
linhados. 

A Gazeta, de que é director o Sr. Car
los Ferreira, um homem intelligente e 
que já não é criança, escreveu i s to : «O 
que fizeram os Srs. Araújo e Reis, cori-
pheus da imprensa fluminense, foi sim 
plesmente uma farça, que no Brazil só 
pode causar aborrecimento em vez de 
riso.» 

E o Diário, pela penna de Hendebar, 
transparente pseudonymo do seu di
rector, //enrique de Barcellos, insinuou 
Derfidamente: «A honra d'aquellesjor
nalistas ficou satisfeita, porque o diabo 
metteu-se de permeio e... bolio na es-
corva du arma do Sr. Araújo. Quem 
carregou as pistolas foi o Sr. barão 
de Jaceguay, distineto militar, tão 
brioso como pândego.» 

Que essesmeus iIlustrados collegas 
queiram responder, se puderem, ás per
guntas, acima reproduzidas, do illustre 
redactor de ITtalia. 

Um hebdomadário distractivo d'esta 
corte fez mais ainda : cobrio o incidente 
de pilhérias torpes, que não pouparam 
nenhum dos cavalheiros que tomaram 
parte no recontro. 

Assim, pois, parte da imprensa— e 
nisso mostrou-se, por triste excepção, 
representante da opinião publica—não 
tomou a serio o duello entre os diro-
ctores da Gazeta e d'0 Paiz. 

Agora, posso e vou concluir. 
E concluo, reconsiderando o que neste 

logar expendi, sabbado passado, para 
declarar que acho o duello ihaciimavel, 
extravagante, impossível—nO Brazil . 
E pela seguinte razão—que constitue a 
objecção máxima, indestructivel, a 
única que me não foi feita—porque o 
duello so existe e só pôde existir nos pai
zes em que se1 tem verdadeira compre-
hensão da honra e da dignidade pes
soal e se adopta opinião diversa da dos 
brazileiros acerca dos meios de desag-
graval-as e conserval-as intactas e 
l impas. 

Aqui pensa-se e diz-se que o Dr. 
Araújo teria defendido cabalmente a 
dignidade, a honra, o brio e o nome 
seu e dos áeus companheiros de redac
ção— nada respondendo ao artigo ulti
mo do Sr. Commendador Reis, encastel-
lando-se neste commodo castello ro
queiro — o desprezo. 

Esta é a opinião geral, a opinião da 
maioria. 

Ora, deante d'isto, fora absurdo con
t inuar a defender a necessidade do 
duello no Brazil: 

Elle é desnecessario,pois temos outros 
muitos meios de desaffronta •— em pri
meiro logar o desprezo; e depois—o ape-
dido com a sua respectiva aluía—o testa 
de ferro; a liquidação d unha,na. ma, ao 
solo coram popuío, e, por ultimo, a sova 
por encommeuda, a eelebre casaca de 
páu, ou.de aço, de que se encarregam 
baratinho conceituados alfaiates, ma
triculados, não propriamente no tri
bunal do commercio. mas no do jury . 

Agora reconheço a intuit iva sabe
doria com que Imaginei, ha dois annos, 
a fundação de uma agencia de sovas. 1 
Como que, inscientemente, advinhava 
0 que se está passando ! 

Ao desenvolvimento d'essa idéia, feito 
por mim em artigo publicado na Ga
zeta de Noticias de 18 de Novembro de 
1884, me reporto, aconselhando a com 
fervor a todos quantos acham o duello 
cômico e desnecessário. 

No Brazil ha de sempre haver honra 
e dignidade emquanto houver os Romão 
José de Lima e cs Cá-te-espero,—para de-
fendelas. 

Abençoado e original paiz! 
1 ° q ™ t a P recisas não é do duello, é 
de um Offenbach / 

VA L ENTIM MA GALHA ES. 

MENDES LEAL 

Falleceu nodia22,em Cintra.o grande 
escriptor portuguez José da SilvaMen-
des Leal Jún ior . Mendes Leal, prosador 
e poeta da gloriosa geração litteraria 
de Por tuga l , que teve por coripheus 
Herculano, Garrett e o/iriellifluo Cas' 
t i lho, foi um dos mais poderosos refor
madores das lettras portuguezas e um 
dos primeiros que enfrentaram com o 
classicismo tr iumphante, estabelecendo 
pouco depois de Garrett .as bases do ro
mantismo em Por tugal . 

Onde, porém, melhor se encontrou o 
seu largo espirito foi no ramo theatral. 

Antes dos vinte annos, em 1839, no' 
theatro normal da Rua dos Condes, 
fazia representar o seu drama Os dois 
Renegados, peça emocional, de gosto an
tigo, de uma maneira toda portugueza 
que se extinguio com o advento °da re
volução litteraria cujo inicio foi a 
controvérsia azeda -., ,e vibrante da 
chamada escola coimbrã. 

Os dois Renegados não é por certo 
uma obra de grande valor, mas pode-se 
affirmar que, no gênero, ó uma das me
lhores da época. 

Este inicio prospero na literattura 
dramática fruetificou com abundância 

Mendes Leal enveredou mais tarde' 
por todos os galhos d'esse ramo litte
rario. 

Escreveu a tragédia, o drama e a 
comedia, parte em verso e parte em 
prosa.A sua tragédia em verso—Viriato 
e de um grande valor litterario e de 
uma profunda emoção dramática. 

Os primeiros amores de Bocage é uma 
peça primorosa, cheia de originalidade 
e de saber technico. Os homens de már
more, drama em 5 actos, abriu-lhe as 
portas da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. Pedro, drama moderno em 5 
actos, foi sempre representado com sue
cesso, tan toem Por tuga l como no Bra
zil. 

Além da especialidade theatral,o illus
tre escriptor tractou.todos os gêneros 
de l i t teratura: romance, historia, poe
sia. Romances, deixa cerca de vinte; 
muitas memórias, biographias e es
tudos históricos. Ha d elle. vários pe
quenos poemas, impressos em folhetos, 
e uma collecção de poesias—Cânticos, 
publicada em 1858. Nesse volume ha 
composições de grande mérito, muitas 
das quaes alcançaram muita populari
dade, como a Ave, César! feita á morte 
de Carlos Alberto, Napoleão no Kremlim, 
O pavilhão negro e outras. 

Morreu com 66 annos de edade, em 
pleno vigor do seu grande 'talento. 

A P E N A D E AÇOITES 

O recente e ominoso facto, oceorrido 
na Parahyba do Sul,< com escravos que 
cumpriram pena de açoites.i dá oppor-
tunidade a esta rápida investigação 
jurídica sobre a espécie.. 

Parece que tal pena ficou implicita
mente abolida de nossa legislação pela 
ultima reforma do elemento servil. 

A lei n. 2370 de 28 de Setembro 
de 1885 diz, no ar t . 3» § 1 0 - « São.libertos 
os escravos de 60 annos dei idade, com
pletos antes e depois* da data em que 
en t r a rem execução esta le i ; etc.» 

E' a fixação, por lei< de termo, dies 
certus, chegado o qual para cada um 
dos indivíduos a que. se refere a dispo
sição, será elle liberto/Desde, pois. que 
começou a vigorar >a lei< citada, não na 
no Brazil escravos, senão' estado-livres, 
statuliberi -. « Statuliber.est, qui statuam 



A SEMANA J 7 9 

et destinatam in tempus vel conli-
tionem libertatem h a b e t » ; fr. 1, pr . 
Dig., de statuliberis 40, 7. Tal tem sido a 
opinião defendida pelo Sr. conselheiro 
Affonso Celso. 

Assim, concluímos, não ha hoje no 
Brazil delinqüente passível da pena de 
açoites, decretada pelo ar t . 60 do Cod. 
Criminal para o reu que for escravo. 

O statuliber não é escravo, nem pôde 
senão impropriamente ser assim cha
mado. 

« Os escravos, díz T. de Frei tas , Con-
sol. das L. Civ., not l ao art 42, deixam 
de ser taes pela alforria ou manumissão. 

. . . Como a alforria pôde ser dada 
por ndoi commisso, a prazo, ou debaixo 
do condição, ha um estado médio entre a 
escravidão e ã liberdade; e os escravos, 
que se acham nesse estado, têm a de
nominação de estado livres ». 

E. para o effeito especial que nos 
interessa — a posição do statuliber pe
rante a penalidade, releva notar que 
já no Dirêítí). Romano se mandava 
punir o estado-livre como se fora livre 
(1. 9, g 16 do Dig. de poenis)—T. de Frei
tas, obra e logar citados. 

Por conseqüência, não ha necessi. 
dade de reforma legislativa, como se 
projectou no senado, para revogar o 
art. 6Ü do Cod. Criminal, já insubsis-
teute depois da citada disposição da lei 
de2á de Setembro do anno passado. 

Bastava quo o malsinado regula
mento da tímida e acanhadíssima re
forma tivesse querido, como cumpria 
expressar-lhe esta conseqüência inevi
tável para o nosso processo criminal. 
Ainda assim, a questão é só de appli-
cação de lei: basta que o poder judi
ciário tenha a coragom de o compre-
hender. 

Valença, 7 de Agosto de 1836. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

UMA RESPOSTA 

0 Exm. Sr. conselheiro Silveira Mar
tins, discutindo nó Senado, na sessão 
do dia 21 do expirante, o orçamento do 
íninisteriodo Império,fez,entre outras , 
a seguinte «ensura ao Exm. Sr. minis
tro do Império: 

« Em Minas, que outr 'ora gesava da 
faina do ter bons professores de latim, 
já não existem latinistas de par com os 
progressos da.moderna sciencia da lin
guagem, nem Com cís' progressos da pe-
uagugia. Pouco ha', aliás, que estra
nhar nisso, poisque o honrado ministro 
do Império,) mesmo aqui na Corte,toma 
um bacharel ern direito, o Sr. Valentim 
Magalhães, e o nomeia professor de pe
dagogia—isto é, da matéria que em 
Coenigsberg foi professada pelo grande 
Kunt. phílosopho tão notavelque , para 
achar-se outro inaior,. cumpre na serie 
histórica remontar ato ao famoso Aris
tóteles. O nomeado e moço intolligente. 
dado a lides de imprensa ; mrs por isto 
mesmo não era o mais próprio para o 
paciento o aturado labor de pedago-
gista, nem tinha a experiência do en
sino requerida, para o desempenho de 
tal magistério.» 

Minha resposta, que será curta, con
stará do tres pa r tes : 

1 Quem me nomeou professor de pe
dagogia e methodologia ( 4» cadeira da 
'-!» serie) da Escola Normal foi, é certo.o 
Exm. Sr. barão de Mampré.em Agosto 
de 1885; mas eu já havia sido nomeado 
professor substitutq d'essa cadeira pelo 
Sr. conselheiro Francisco Antunes Ma-
cie|. a 2 de Junho de 1881. 

treio qúe o illustre senador forma a 

respeito do critério, prudeneu e lllus
tração do distineto ex-ministro do Im
pério o mais elevado e lisonceiro con
ceito. Se eu tinha habilitações para 
desempenhar o logar de substituto, era 
licito crer que também as tinha para 
proprietário da cadeira. 

I I Certamente que se o illustre mi
nis tro,quando me nomeou p i ra aquella 
cadeira, se houvesse lembra lo que a 
mesma cadeira havia sido oecupada 
pelo grande Kant, não me teria no
meado ; mas ouso cror.sem iinmodestia, 
que teria deixado a cadeira vaga, pois 
não sei que lenha o Brazil a honra de 
possuir nenhum Kant. 

I I I O facto de eu ser, na opinião de 
S. Ex., «moço intelligente e dado a li
des de imprensa » nào contra-indica o 
exercício do magistério, mesmo na 
cadeira de pedagogia. Quanto a se te
nho ou não tenho a precisa ( expe
riência de ensino» nada posso dizer. 
Parece-me. entretanto, que S. Ex. só 
poderia uecusar-me de não tel-a, s e j a 
me houvesse dado a honra de ir ou
vir-me. 

A minha aula é ás segundas, quartas , 
e sextas-feir.is, ás 7 horas e 10 minutos 
da noite. 

Considerar-me-ia honradíssimo com a 
visita de S. Ex., tivesse embore de, no 
dia seguinte, ouvil-o pedir a minha exo
neração por incompetente. 

E' isto apenas o que tenho a respon
der ao illustrado e glorioso represen
tante da província do Rio Grande do 
Sul no Senado. 

27-8-86 
VALENTIM MAGALHÃES. 

TBOVA 

Sorrio porque sorris; 
SSo eguaes as noísas vidas; 
Sou feliz porque ès feli z; 
Almas não Pa tão unidas : 

Se choras, meus olhos chorara ; 
Se folgas, folgo, meu bem; 
.Se os teus olhos me namoram, 
Namoram-te os meus também. 

De amor a mesma i niz 
Fez uma das nossas vidas ; 
Sou feliz porque ésfeliz. 
Almas não ha tão unidas! 

1886. 
ALFREDO DE Sir 'A, 

CARTAS DE LISBOA 

«A VELHICE DO PADRE LTERNu» 

Um estudo critico devidamente des
envolvido sobre o novo volume do Sr. 
Guerra Juuqueiro, convenientemente 
exemplificado, mostrando o logar que 
elle veio oecupar na obra do poeta, o 
que nelle ha de antigo o o que ueUe ha 
de novo, oceupari* muitas folhas de 
papel e não é para se fazer em publi
cações da indole d'A Semana. 

Direi pois a minha opinião o mais 
syntlieticamente possível, funlamen-
tando-a o inais resumidamente que 
puder. 

Principio por dizer qne o livro nao 
correspon leu á expectativa geral , foi 
uma decepção. Para isso concorreu 
muito a anciedade com que era espe
rado hu muitos annos, a admira-.uo e 
louvores com que ha muito tempo so 

annunciava a sua próxima publicação*, 
as phrases enthusiasticas espalhadas 
por alguns felizes da intimidade do 
poeta, emfim a prolongada demora 
do parto. Historia do rato e da mon
tanha, que, mesmo que parisse um 
leão, sempre pareceria um rato. 

A obra foi acolhida com uma inlif-
ferença claramente pronunciada. A im
prensa pouco disse, alem dos adjectivos 
obrigados quando se falia do auetor. 
E no mundo litterario a impressão ge
ral foi que a nova obra de Junqueiro 
era inferior ás antecedentes, como que 
um fiasco.— Você leu .' perguntava-se.— 
Li algumas folhas... e larguei. Fraco.... 
fraco.. . E ficou isso assentado. Nin
guém, depois,tinha a coragem de dizer : 
li tudo; li e ganhei; tem coisas mag
níficas. 

Compreheude-se facilmente que as
sim acontecesse. O nosso pequeno 
mundo litterario compõe-se geralmente 
de sujeitos que lêem muito, mas es
tudam pouco; que pensam e sentem pe
los livros que lêem: a prova d'isso é a 
falta de personalidades na nossa littera
tura.Ora estos sujeitos principiaram na
turalmente a ler o livro pelo principio, 
assim como eu ; não acharam mau,mas 
também não viram nada de novo, de 
extraordinário; e disseram como e u : 
cest connu. Leram mais algumas pa
ginas e a impressão foi a mesma: sa
bido, sabido...Leram ainda mais adiante, 
ao acaso, e principiaram a aborrecer-
se, comoeu.com aquella terminologia 
que, á força de repetida.já implica com 
os nervos, como suecede com essas árias 
que cala anno caem no agrado do pu
blico e vão passando do theatro para as 
bandas regimentaes, para os pianos, 
para o assobio dos garotos, ate che
garem ao realejo ambulante ; a con
sciência e a justiç i ; os 6000 annos ; os 
chacaes rimando com crystaes, e as 
crianças com pombas mansas; os adje-
ctivos em ente com os advérbios em 
mente; aquelles typos já muito antigos 
e safados—o Torquemada.o cura Santa 
Cruz, a Bénoiton. o pallido Jesus ; o 
assim como de V. Hugo, muito mal so-
ante ; a repetição de duas imagens no 
mesmo verso separadas pela cisura e 
de muitos adjectivos reclamados pela 
grande medioa do alexandrino, que, 
por ser pouco portuguez, demanda 
mais perfeição do que qualquer outro. 
Junte-se a isso a má impressão produ
zida pela feição material do livro (por
que tu lo influe) e pelo esaggeralo do 
preço em relação com a qualidade in
ferior do papel e da tinta e com a incor-
recção typographica; junte-se mais a 
decep;ão produzida no publico pela 
mudança do titulo á ultima hora 
(tanto que o titulo corrente é ainda A 
Velhice de Jchovah até pags. 21 e mais 
ainda por lhe darem em vez de um 
poema que elle esperava,uma collecção 
de poesias, algumas já conhecidas, es
criptas em periodos muito diffurentes, 
e pertencentes a uma obra que só ficará 
completa num segundo volume. Jun
te-se mais a impressão de tédio produ
zida pela falta do variedade na idéia, 
pela banalidale de argumentação de 
muitas composições c até pela inferio
ridade esthetica de algumas, e parecerá 
natural que aquelles que, como eu. 
leram até ao lUirico, inclusive, a r ru
massem a obra o viessjm dizer uos 
amigos :—Fraco, fraco.. . 

Essa foi a primeira impressão. Mas 
eu não me tio em primeiras impressões, 
principalmente quan lo ellas não são 
favoráveis. 

Por isso continuei a bdtura até ao 
fim e. an i la mais. li a obra segun Ia 
vez. E foi assim que * minha primeira 
opinião se uiiidi icou consideravelmen
te, como ha de modificar-se a de todos 
aquelles que fizerem como eu. 
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Para lhes dizer a minha opinião so
bre a Velhice do Podre Eterno consi
derarei a obra sob dois pouctos de vista: 
o fundo e a forma. Considerada sob o 
poncto de vista da idéia a I elhice do 1 a-
dre Eterno é uma collecção de poesias 
que, directa ou in Hrectamente, teem o 
mesmo fito : matar o catholicismo. Ma-
tal-oemnome da justiça, em nome da 
ra/.ão, em nome da verdade. 

Sol) esse ponto de vista a obra e 
effectivamente fraca. As 50 poesias da 
obra, que o auetor diz serem oi) balas 
que vão bater no mesmo alvo, des
confio que lhe hão de fazer pouco 
damno, ao alvo, se tiverem todas a 
mesma força d'estas do primeiro vo
lume. , , . 

Um século depois de Voltaire, a uma 
geração educada pela philosophia mo
derna, no ultimo quartel d'um século 
que fez a sciencia das religiões, a uma 
mocidade que mais ou menos leu Re-
nan, Maury, Draper, Max Muller, 
Buchner, Michelet, Proudhon e os mais 
até Yves Guyo t ;que mais ou menos 
leu Comte, Líttré, Ribot. Saisset, Va-
cherot e Darwin, Stuart Mill, Spencer, 
a uma mocidade, emlim, e laçada pela 
sciencia moderna vem o Sr. Junqueiro 
trazer para lhe arrancar do coração 
algumas raízes que ainda lá houvesse 
de catholicismo, a religião que ella na 
maior parte bebeu coin o leite, com
posições como a Semana Sancta, Para
sitas', O Papáo, O Baptismo, Enrico, O Di
nheiro de S. Pedro, Antonelli, Ladainha 
moderna, e tantas ou t r a s . . . 

Xinguem se admiraria de ver essas 
composições no Século ou em certos pe
riódicos anti-catholicos que se. vendem 
nos kiosques, onde também se vendem 
coisas obscenas. Mas de uin talento 
como o Sr. Junque.ro são de estranhar 
coisas d'estas : 
Ao povo, esse animal que o Padre Eterno v monta, 

e 
Eu lembrei-me de vós, funambulosda cruz 
Que audaes pelo universo ha mil e tantos 

annos 
Exibindo, explorando o corpo de Jesus. 
e 
Baptisnes: arrancaes d'um anjo um satanaz, 
Desinfectaes Ariel banhando-o em agua-raz 
De egreja e no latim que um malandro es-

pectora, 
e mais 
N'uma tarde d'outono, a sorunolento trote, 
Um macho conduzia em cima do albardão, 
O muitíssimo illustre e digno padre João. 
Ao entrarem na aldeia os dois irracionaes, 
e mais esta, Ao Núncio Masella : 
O Padro Eterno está coberto de masellas 
E tu (teu nome o attesta, ó bonzo) és uma 

d'ellas, 

e est 'outra 
O Padre Santo, que é um padre divertido, 
Mandou escripturar então por um cornaca 
Uma egreja a um boi dei e um Christo a uma 

barraca 
e ainda esta 
Indo dormir talvez, oh pândega, oh delicia ! 
Jesus c'oa Magdalena—à esquadra de policia, 
e mais esta, para findar : 
Uma loba emprenhou um dia de Tartufo, 
E Antonelli nasceu i.'este cons >rcio bulfo. 

Xão, meus senhores, o livro do Sr. 
Junqueiro não vem fazer nenhuma re
volução n.is crenças dos seus leitores. 
Pelo fundo,a obra nova do grande poeta 
não vale nada. E de certo que, se a sua 
propaganda tivesse algum effeito, seria 
contraproducente. As folhas catholicas 
é que podem tirar d'ella um grande 
partido : é excellente para ellas avigo-
rarem as crenças dos que ainda as têm 
e para lhes disputar o ódio contra o es
pirito moderno. 

De resto ninguém cré, julgo eu, na 
sinceridade do poeta. Elle nâo escreve 
aquellas coisas porque a convicção ou a 
necessidade da lucta o obriguem a isso. 
Já vae longe o tempo de Voltaire e 
mesmo de Michelet. 

Vejamos agora a obra pelo lado da 
forma. , , _ n 

Nin"uem dirá com verdade que o 
Sr. Giicrra Junqueiro é correcto. A 
sua poesia não tem parentesco nenhum 
com a do Sr. Gonçalves Crespo ou João 
Penha. A característica da inspiração 
do Sr. Junqueiro é a imaginação; uma 
imaginação exhuberante de meridional, 
junetamênte com a analyse fnae cáus
tica da razão. A sua poesia nao tem a 
serenidade eorrecta, a cinzeladura ar
tistica dos parnasianos; não tem a 
philosophia profunda de Anthero do 
Quental, que vive, meditativo, isolado, 
fora por assim dizer do seu tempo e 
da vida moderna, num mundo seu, um 
mundo que ainda ha de vir. 

O Sr. Guerra Junqueiro não vôo 
mundo subjectivainente, como João de 
Deus, outro contemplativo, vivendo 
também num mundo á parte, mas vi
vendo mais pelo sentimento, emquanto 
Anthero vive mais pela razão. A poesia 
do Sr. Junqueiro è inteiramente objec-
tiva. As suas poesias lyricas, mesmo, 
são de um lyrismo objectivo, um ly-
rismo scientifico. um lyrismo de imagens, 
onde não apparece o sentimento. O Sr. 
Junqueiro e um poeta que canta o 
quo vé, que canta o mundo moderno 
como elle é á superfície. Nas suas obras 
reflecte-se a alma do seu tempo ; mas a 
vida d'ellas não é u vida de quem toma 
uma parte activa nas luetas do seu 
tempo, mas sim a vida reflectida de 
quem Ié, descançado em sua casa, as 
obras dos luetadores, de quem conhece 
a sciencia e a l i t teratura do seu tempo. 
A sua paixão é uma paixão fictícia, 
que lhe dá a sua imaginação poderosa 
de meridional. 

Por isso um assumpto insignificante 
toma, quando tractado por elle, uma 
importaneia inesperada, enorme ; am
plificado, engrandecido ao atravessar-
lhe o cérebro potente, desenvolve-se em 
catadupas gigantes que correm desorde
nadas, ingentes, temíveis. 

D' ahi a sua incorrecção e d'ahí a sua 
força. 

Essa me parece ser a feição,a essência, 
o gênio da poesia do Sr. Guerra Jun
queiro: a grandeza, a exhuberancia, a 
força. 

Já nos seus livros anteriores não seria 
difficãl descriminar das influencias es
tranhas ( Baudelaire, Musset, Gautier, 
Hugo ) esse indicio da personalidade do 
poeta. Mas, para quem ler a Velhice do 
Padre Eterno até ao fim, essa persona
lidade ficará claramente manifesta, 
como já o estava para aquelles que 
conhecem um poemeto que corre ma-
nuscripto e que só poderá ser impresso 
nas imprensas de Cythera. 

O Sr. Junqueiro vé sempre grande. 
Por exemplo: 

...entre o abysmo do oceano, 
Vendo rolar, rugir os glaucos vagalhões 
Como uma cordilheira heiculea de mon'a-

• , . n h i » s > 

Comjaulas colossaes de bronze nas entra
nhas, 

E um domador lá dentro a chicotear trovões; 
Outro : 

Noite sinistra e mil. Nuvens esverdeadas 
Corriam pelo ar como grandes manadas 
Debufalos; 

Ainda outro : 
A's vezes um fragor rouco de temporal 
Quar bramir atravez do Himalaia nasal 
Do abbade, mas achando os dois túneis do 
„ . . . , monte 
Entutidos de estéreo infecto e de simonte 
Retrocede e lá vae por outro sorvedoiro 
Expluir —com profundo e tremebundo es

teiro !... 

Do resto a grande superioridade do 
poeta é a imagem. Como incisivo, cor
tante, synthetico só conheço que se lha 
possa comparar a prosa de Camilo e as 
legendas de Gavarni . 

Tem algumas admiráveis. 
Não posso furtar-me a mostrar-lhas. 

Uma : 
. . .e a crença é como ;i hera 
Que sustenta e dá ainda um lora de prima

vera 
Aos velhos torreões gothicos a cahir; 

Ou t r a : 
A consciência não é a besta d'uma nora. 
Lembrae-vos que o Progresso é um carro 

sem travão, 
E que aoagar em nós o facho da razão 
E'o mesmo que apagar o sol quando flam-

ineji, 
Com o apagador de lata d'uma igreja; 

E só esta ma i s : 
As arvores, de luz inda doiradas, 
'Sobre os montes longínquos, solitários, 
Tinham tomado as fôrmas rendilbadas 

Das plantas dos herbários. 

Quem pois lesse o livro todo hiu-
daria inteiramente a opinião produzida 
pela leitura das primeiras paginas. 
A Ladainha moderna, a Circular, a Loco
motiva, a Hydra, a Ladainha, Phantasmas, 
o Gênesis, mas sobre todas a Sesta do 
Sr. abbade, são magníficas, são de pri
meira ordem. 

A ultima é extraordinária. Lembra 
os desenhos de Daumier e não conheço 
nada de comparável senão o Rabelais. 

E' único. 
Guerra Junqueiro é não só o primeiro 

poeta moderno da península, mas, 
como poeta satyrico, é, em minha opi
nião, o primeiro de todos os tempos e 
de todos os paizes. 

EMYGDIO MONTEIRO 

A FLAUTA 

Cala essa flauta, pastor!... 
A cada nota que arrancas 
D'esse instrumento mavioso, 
Nâo vés meu peito saudoso 
Gemer por intensa dor? 
Não vès na lagryma ardente, 
Neste suspiro abafado, 
Pela agonia exalado, 
Uma lembrança pungente?!.. 
Sim; amargores libados 
Na taça dos desenganos... 
Sonhos por mim suspirados 
Que não apagam os annos!... 

Perdão ! prosegue .pastor ! 
Quero aspirar o perfume 
D'esse passado de dor... 

Entoa um vago queixume 
Na tua fiauta querida, 
O.i um adeus de despedida, 
Mas não um canto de amer!... 
E quando, volvendo ao nada, 
Eu jouver, in animada, 
Sob o chão que o orvalho beija, 
E a tênue brisa bafeja; 
Repete a canção sentida, 
Modula uma triste endeixa. 
E mintfalma, então, descrida 
Ouyirá di flauta a queixa •'... 

GLILHERMINA SASSETII. 



A SEMANA 2"> 1 

JORNAES E REVISTAS 

A e\cellente folha que se publica na 
capital do S. Paulo ha alguns mezes sob 
o titulo O Monitor, distaiiguio nos em 
o seu n. 20 com a benevola e honro-
aissima noticia que em seguida t ran- 1 
screveinos, reconhecidos e lisongeados: 

«A .Semana»:—Aqui está uni jornal 
q.ue híide por força fazer acreditar em 
milagres. Entre nós, um jornal litte
rario, que não dura como as rosas de 
Malherbe, ou quando muito que não 
morre do mal dos sete dias, é um pro
dígio; toca as raias da phenoineuali-
dude. 

Quando A Semana appareceu, apezar 
do notável talento e cia uctividade nun
ca desmentida de Valentim Magalhães, 
apezar dos seus brilhantes collabora
dores. pouco so dava por ella. Tinha 
defeitos quo faziam desconfiar: não 
trazia artigospoliticos, não insultava 
ninguém, occupuva-se do assumptos 
espirituaiisantese de alto bom gosto, 
tinha verve, tinha graça, tinha delica
deza uo dizer.e—perigoso ridicio — não 
tinha erros de portuguez. Estava ali 
estava morta. 

Não obstante, A Semana atravessou 
os duros primeiros mezes de existência 
o atravessou-os sorrindo ás caretas da 
burguezia que floresce nos a pedidos e 
d'elles se deleita. Completou"© seu pri
meiro anno, cumprindo ú risca um pro
gramma dilficil, e está hoje desembara
çada e tranquilla para uma viagem de 
longo curso. 

E' verdade que a marinhagem é firme, 
faz frente á tempestade, e sabe que o 
piloto não adormece no leme : e ó por 
isso que a vemos chegar todos os do
mingos como uma mensageira de terras 
alegres, cheia de fructos delicados e 
saborosíssimos, que nos compensam 
do alimento do jornalismo quotidiano 
com a sua sopa, vacca e arroz da poli
tica e da semsaboria. 

O numero que temos presente, de 21 
de Agosto, abre logo por um esplen
dido artigo sobre o Duello e a Imprensa, 
firmado por Valentim Magalhães. Não 
é de certo em vista d'elle que Ramalho 
Ortigáo retirará a opinião que mani
festou a alguém sobre o distineto jorna
lista brazileiro. 

Seguem-se Palestras femininas, A reha-
bililação (conto;, artigos sobre bellas 
artes e theatros (dos melhores que se 
publicam na Corte), poesias, noticias e 
a secção de perguntas e charadas. 
Falta d'esta vez a Historia dos sete dias, 
ondeFilinto d'Almeida, um escriptor 
de elite, costumou os leitores á familia-
ridadedo seu espirito parisiense. 

Numa palavra, um numero interes
santíssimo. 

Agradecemos a visita do nosso collega 
fluminense.» 

Os nossos estimados collegas do Diá
rio Mercantil de S. Paulo, reproduziram 
no seu n. de 25 do corrente o nosso ar
tigo 0 duello e a imprensa, fazendo prece
der á transcripção, na véspera, us , se
guintes lionrosas pa lavras : 

/<o ..umo numero do excellente perió
dico A Semana traz um judicioso artigo 
de Valentim Magalhães, inti tulado 0 
duello e a imprensa. 

«Pensando exactamente como o bri
lhante escriptor sobre a solução do con
flicto travado entre a Gazeta de Noticias 
e o Paiz e sobre a necessidade do duello, 
como um poderoso meio de regenerar a 
imprensa, rei roduzi remos amanhã esse 
notável artigo, que responde ás vulga
ridades reeditadas a propósito do recon-
tro na Ilha d'Agua e aos commentarios 
sandiose malévolos que esse facto sus
citou. 

«O dr. Ferreira de Araújo.—escreve 
Valentim Magalhães—desafiando a um 
duello o sr. commendador Reis. e este, 
acceitando-o, firmaram um prere lente 
francamente louvável e com o qual a 
imprensa terá muito a ganhar. 

« Inteiramente de accordo.» 

Está acima de todo elogio o n. 437 da 
Rerista Illustrada. 

Na primeira pagina um magnífico e 
primoroso retrato do fina lo visconde 
do Bom Retiro, cuja perda hãode chorar 
por longo tempo muitas famílias que 
nelle tinham o seu único protector; na 
2» pagina um fina e pungente satyra aos 
protectores de animaes...irracionaes ; a 
3a é uma bella pagina representando o 
duello entre os directores da Gazeta de 
Noticias e d'0 Paiz; a ultima é dedicada á 
caridosa e eminente cantora Nai ina 
Bulieiolf. Texto variado e bom. 

Cm numero soberbo,este. 
F. M. 

tamento esgotado. Scglla venceu em 17g 
segundos. Curubaiá chegou em 21, Flutuo 
em l" e Dr. Jemar em •> quer dizer— oi 
bagagem. Vaiui não correu. 

O 7" pareô (160 i metros) foi addiado 
para a primeira corrida que realizar 
esta sociedade. 

No S" pareô fl~õo metros' Coupon em 
126 segundos sahiu victorioso, seguido 
por Si.iloia II que teve o 2° logar. Ri mus 
chegou por ultimo fazen lo má corrida. 

SPORT 

Rcalisaram-se no domingo passado, 
as corridas do Derby Club, apezar do 
tempo chuvoso e da raia estar comple
tamente a l agada . . . A concurrencia foi 
muito diminuta e o programma deixou 
de ter a devida importância, pela lalta 
de muitos parelheiros que nelle se ha
viam alistado, mas cujos proprietários 
temeram fazer correrem uma raia tao 
alagada e com uin dia inteiramente 
chuvoso. Nem tanto nem tão pouco. 
Felizmente, incidente algum houve a 
lamentar-se. 

Os pareôs foram regularmente dispu
tados, porem a maioria em mau tempo, 
isto é, tendo os parelheiros percorrido 
os tiros com pouca velocidade. 

Eis o resultado : 
No 1° paroo (1450 metros) dos animaes 

inscriptos apenas correram Vüla-Nom 
Aranha, Caporal e Biscaia, que em lUi 
segundos venceu os seus competidores, 
que pouca importância tinham. Caporal 
teve o 2» logar Villa-Nova o o", e Aranha 
a ba"a»em,affrouxando completamente. 
Peraltall, Saltarelle, Galgo, Americana e 
Gennu não correram. 

No 3» pareô (1000 metros, correram 
Pleiades, Gaudriole, Pancg, Francoise, 
Madama e Clieapside que tendo saindo 
um pouco atrazada, por ser manhosa, 
venceu com facilidade em 68 segundos, 
seguida por Madama que teve o & lo
gar. Francoise chegou em 3». Gaudriole 
fez figura triste e foi mal corrida che
gando em 4». Pancg e Pleiades chegaram 
na bagagem. 

No 3° pareô (1750 metros) Satan com 
facilidade em 121 segundos bateu Cou
pon e Scgla que chegou em 2» logar, Cou
pon teve o ultimo logar. Gladiador nao 
correu.» 

No 4" pareô (1609 metrosí Druid em 
mau tempo e ainda com facilidade ven
ceu os seus adversários em l io se
gundos. Regalia chegou em 2° logar, 
Biscaia em 3» e Ivon em 4». Este pai eo 
não foi disputado, foi a galope. Agmoré 
não correu. „ , 

No 5» pareô (1450 metros) Galgo com 
immensa facilidade e em mau tempo 
venceu os seus competidores, em l lb se
gundos. Víbora chegou em 2», Condor em 
3o e Famalicão propositaimente, sem es
ta r preparado, se alistou, e correu a 
galope. « Cautella que ha mouros pela 
costa... » Monitor e Condor não correram. 

No 6o pareô [2400 metros) Scylla fez 
uma brilhante corrida, debaixo de uma 
boa carga dágua , lutando com Digiu-
taire que chegou em 3» logar, comple

ta esplendido, rea-
lo Villa-Isil.el as 

Comum programma < 
lisa ainanhau o Prae 
suas corridas. Pestjamos feliz exilo na 
execução do seu programma ' |ue in
questionavelmente é digno de ser apre
ciado pelos amadores d'este ulil d iwr-
timento. 

Em nossa ultima p igina se acha elle 
impresso. Qs dilletaivtes poderão á 
vontade arriscar os seus palpites. 

L.M. BASTOS 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

Cimpaahia do Theatro D. Maria II, de Lisboa 

O MESTRE DJ£ F0IWA.S 

Silva Pereira, o nosso velho c sempre 
querido Silva Pereira. <iue ,': uma da* 
figuras mais syuipathicas da compa-
niiia do D. Maria, fez quarta-feira a 
sua festa artistica com a primeira d"0 
Mestre de Forjas, a detestável e tão apre
ciada monstruosidade en* õ actos, do 
George Ohnet. O beneficiado escolheu 
aquella peça por saber q u e ' l i a é uma 
das mais queridas de nosso publico e 
porque, estando doente,como está, nel|a 
apparecia num papel bo.u sem muito 
trabalho. 

Do desempenho pouco ha que dizer 
em bem. 

O beneficiado fez com graça e natu
ralidade o papel de Moulinet. João 
Rosa deu-nos um magnífico Felippe 
Derblay. Baptista Machado fez como. 
fazia o barão de.Prefont. Tudo o mais 
foi infeliz. Virgínia não estava á von
tade na pelle de Clara de Beaulieu. Ar
rastou o seu papel sem relevo nenhum 
por aquelles actos fora, tendo apenas 
uma ligeira scintillação no terceiro, 
na scena com o duque de Bligny. 

Antunes foi um infelicíssimo duque... 
Bem a Sra. Am.eli i da Silveira no 

papel de Valentina, que nós conhecia-
mos por Athenays. 

A Sra. Alexandrina fez uma Suzani-
nha de água morna. 

Ferreira, Valle, Costa e os outros ar
tistas tiveram pequenos papeis sem im
portância. 

* 
Deve sér segunda-feira, no D. Pe

dro I I o beneficio dos irmãos llosa. 
Representa-se nessa noite A sociedade 
onde a gente se aborrece, a estimada c 
bella comedia de Pailleron. Ao que 
nos dizem haverá nesta peça dois gran
des attractivos: 

Fará o papel de Suzanna, em espeei» 
obséquio aos beneficiados, a ex-actriz 
D. Sara da Silva, que o representava tão 
galantemente na companhia Furtado 
Coelho; e Vasques, o nosso grande \ as-
ques fará o insignificante mas gracioso 
papel do poeta trágico do primeiro acto. 

Deve ser uma festa esplendida e, cer
tamente, nessa noite o publico mani
festará aos dois excellentes artistas 
portuguezes o alto apreço em que tom 
o seu mérito e as suas qualidades ae 
cavalheiros. 
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Companhia de opereta franeeza 

Zelo Duran, a graciosíssima cantora 
da companhia franeeza, fez boneficio no 
sabbado passado, com um acto de Mme. 
Boniface, outro de Le jour et Ia nuit e 
outro de Boccace. 

Foi um bello espectaeulo em que a 
beneficiada foi ruidosamente applau-
dida e abundantemente presenteada, 
sendo por vezes o palco juncado de 
flores. 

Faz beneficio hoje neste theatro a 
graciosa e distineta cantora Preziosi, 
cantando o papel de Wladimir Dimi-
trowich na bella opereta FaítntiMa "oapel 
que é creação d'ella. Parte do beneficio é 
destinado a redimir alguns èscravisa-
dos. 

SANT'ANNA 

De passagem nesta capital, apresen
taram-se ao publico fluminense, na 
noite de 25, no SanfAnna, o tenor 
Aramburo e a soprano ligeiro Sra. 
Gambogi. 

Aramburo cantou La mia sposa sara 
Ia mia bandiert^, do maestro Rotoli, a 
ballata Questa ,t quella, do Rigolelto, e a 
Ave Maria de Luzzi. 

Àf Sra. Gambogi cantou um trecho da 
Semiramis, Bel raggio, Lusinghler, a Ave 
Maria de, Gounod, e um andante com 
variações, de Pietro Rode. 

Aramburo, justificou a fam» que tem 
de notabilidade no mundo artístico eu
ropeu. 

* 

Realizá-se_ amanhã neste theatro a 
grande matinée organjsada pelo Vas
ques para commèmorar o anniversario 
do fallecimento do grande actor João 
Caetano dos Santos, de cuja memória é 
elle o mais fervoroso respeitador. 

O Sr. Dr. Joaquim Nabuco encarre
gou-se do elogio de João Caetano. 

O programma é magnífico, attrahen-
tissimo, como todos os organisados 
pelo Vasques. 

POLYTHEAMA 

A estafada companhia,de cavallico-

?[ues dos irmãos Cario continua a dar 
uneções suporiferás ; setripro o mesmo 

programma e rara é a noite em que se 
não dé um pequeno desastre. A concur-
rèjacia diminue gradualmente. ,, , 

E' natural 

Brevemente teremos um concerto 
magnífico, organisado pelo Sr. Ottolini 
de veiga, basso portuguez que ha al-

?uns mezes está nesta corte. U Sr. Otto-
ini é sobrinho do maestro Visconde de 

Arneiro. o apreciado auetor da opera 
La Derelgta, que tão apreciada fõiein 
Lisboa. 

O programma e o local do concerto 
não estão ainda determinados. 

O actor Bernardo Lisboa fez benefi
cio kontem no Príncipe Imperial eom 
a espeçtaeulosa peça em 5 actos e 6 
quadros, de D'Ennery— .1 suppostd adul
tera, j 

A peça, que é de grandes effeitos dra-
maticos, foi muito applaudida e o actor 
Lisboa muito festejado. 

Acha-se impresso nitidamente o gra
ciosíssimo libreto da opereta A Don
zella Theodora, um dos mais espiri-
tuosos de Arthur Azevedo. . 

O produeto d'esta edicção, que foi 
feita pelo Sr. Gaspar de Souza, rever
terá em favor dos cofres da Imperial 
Associação Typographica Fluminense. 

O merecimento litterario da peça, o 
primoroso trabalho da impressão e o 
seu philantropico destino recommen-
dain sobejamente A Donzella Theodora. 

P.TA LM A 

FACTOS B NOTICIAS 

No doihir.go passado realisouo Sr. dr. 
L. H. Pereira de Campos mais uma das 
suas apreciadas conferências sobre 
Instrucção Publica. 

Occupou-se S. S. com as Escolas 
Normaes, mostrando profundo estudo, 
idéias praticas e sensatas e erudição 
variada. 

Perorou consagrando sentidas pa
lavras de magua e saudade ao passa
mento do Visconde do Rio Branco. 

Foi muito applaudido. 

A Gazeta Mineira, que se publica em 
S. João d'El-Rey, consagra a primeira 
pagina do seu n. 159 a memória do 
distineto poeta Jorge Rodiigues. 

D'entre os artigos ínsertos neste nu
mero destacam-se os dos Srs. J . 
Netto e José Braga que.com o estimavel 
poeta, fora fundador d'0 Domingo, e por 
iniciativa do qual foi prestada aquella 
justa homenagem. 

CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ 

Com extraordinária concurrencia de 
sócios, famílias e convidados, realizou 
esta distineta sociedade, no sabbado 
ultimo, uma esplendida soirée, como 
inicio dos trabalhos da directoria ulti
mamente eleita. 

O Club Athletico Fluminense dá 
amanhã uma grande corrida. 

FALLECIMENTOS 

FALLECEEAM:—A 21, ém Juiz de Fora, 
o Dr. Leonel Jaguaribe, medióo distin
eto, filho do Sr. senador Jaguaribe ; a 
22, na Corto, o conselheiro Paiva Tei
xeira, ministro do Supremo Tr ibunal 
de Just iça; nó Porto, o Sr. Alfredo José 
Rebello, filho do cônsul brazileiro na-
quella cidade e distineto quar tannis ta 
de Direito em Coimbra. 

guera Corrêa.Dr.Ennes de Souza eDr.Lúcio 
de Mendonça. D'este, data venia, transcreve
mos o curto e luminoso artigo sobre A pena 
de açoites. 

Da c a s a « A« Petit Journal )> Le Printemps, n . 
15 do 31° anno. Muitos e lindos figurinos. Ha 
ali um certo pailiasson Leda encantador! 

RECEBEMOS 

— Historia deGil Braz de SoBlií/ia»a,t'ascÍCIllO 
n . 37 eFa tu l a s de Lafontaine, fasciculo n . 8; 
edictpr Dav.id Corazii. 

— Onze de Agosto, pólka hábnnera por D. 
Maria E. da Cruz Almada1. S. Paulo. Erolfere-
cida a ac idemia de S. Paulo, cuja fundação 
naqueile dia se commemora annualmeiir. 
Sem mesmo ouvil-a, podemos assegurar q.ie 
e uma bonita polka,. porque a disiinv.ta 
auctnra entende do riscado. 

— Littrê, cóihinernoraçao do 5<>anniversario 

llZ\.TrPl!uiom-im p e , ° D r - L>'cure° 
v ,~:Rev",',? í'«lZero'-Publicaçâo do club Repu
blicano Rio Grandense. Magníficos artigos 
de Álvaro Chaves, Pauli Mahvald, Roma-

ANNUNCIOS 
D r . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 

e operador; moléstias venercas, syphi-
l i t i ca sedas vias ur inar ias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 

r > r . N o t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias.da p<Tle e 
syphiliticas. Cons. rua lo Visconde "de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

I V j r I u g u e i . t r a i i c c a c I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuucula. Re
cados nesta folha. 

I>i*. C y r o d o A z e r c d o , — A d v o - -
gado. lias 10 ás 4 horas,—Beuco das 
Cancellas u. 2. 

ALMANACH MUSICAL 
pon 

DOMINGOS MACHADO 

Contendo os nomes de todos os ar
tistas e amadores da corte e de todas as 
províncias, ornado com uma interes
sante parte l i t terar ia . Primeiro traba
lho neste gênero que se tem publicado 
no Brazil . Acha-se á venda á rua da 
Alfândega 71, ou Gonçalves Dias 40. 

A g e n c i a M u s i c a l 

COLLEGIO ME1MCI01L 
rtIRUV.PO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CÜRVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visilaJo a qualquer 
hora. Es ta tu tos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F ' geralmente conhecido como uma 

especialidade na seu gênero o C a t e 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LABGO DO ROSAMO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
£ em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 
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COLLEGIO PÜJDL 
NA 

FREGUEZIA DOS MENDES, ESTAÇÃO DA E. DE F- D. PEDRO II 
DIRIGIDO POR 

HIPPOLYTO GUSTAVO PUJOL 
«Dae-me a direcção do ensino durante 

um século e eu mudarei a face do mundo.» 
LEIBMTZ 

« Ha mais luz nas vinte e quatro lettras 
do abecedc rio do que em todas as constel-
laçôes do Armamento.» 

GUERRA JU.NOUEiRO 

O COLLEGIO PUJOL, ha 18 annos fundado e dirigido pelo 
professor Hippolyto Gustavo Pujol, sob sua immediata 
responsabilidade, tem por um a educação physica, moral e 
intellectual dos alumnos que lhe são confiados. 

Collocado em um dos sítios mais saudáveis da provincia 
do Rio de Janeiro, a pequena distancia da Corte, offerece o 
Collegio Pujol as melhores condições hygienicas 'que se 
possam desejar para um estabelecimento d'essa ordem, já 
quanto aos ares puríssimos do local, já quanto á excellencia 
do edifício. 

A valiosa cooperação de professores illustrados e a pra
tica do magistério, que temos exercido durante 20 annos no 
Brazil, nos habilitam a corresponder á confiança dos Srs. 
pais de familia, confiança plenamente justificada pelo cres
cido numero de alumnos que este Collegio tem preparado 
para todas as Academias do Império, onde muitos d'elles 
tém contribuído para levantar os créditos do Collegio Pujol. 

PLANO GERAL DE EDUCAÇÃO 
o 

EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA—O constante empenho 
do director terá sempre e especialmente em vista a educação 
moral e religiosa. A educação moral fôrma o caracter, 
nos dirige e faz fructiflcar a educação physica e intellectual. 
Sejam quaes forem os meios empregados para purificar e 
ennobrecer as inclinaçõesde nossos alumnos, para lhes 
ensinar seus deveres, ficarianossa obra incompleta se não 
viesse a educação religiosapõr-lhe remate, como escola de 
moral e fonte de felicidade, pois o homem só pela religião 
chega á plenitude do caracter moral que pertence á huma
nidade. 

EDUCAÇÃO PHYSICA — A Gymno-physica é uma das con
dições de uma boa educação, havendo estreita connexào do 
physico com o moral. 

A gymnastica tem decidida influencia sobre o caracter 
infantil. 

A organisação viciosa e a saúde quebrada perturbam os 
trabalhos do espirito e imprimem nos sentimentos Íntimos 
um sello de corrupção. 

EDUCAÇÃO INTELLECTUAL. — Em todo systema de edu
cação um principio único e absoluto predomina :_é estudar a 
indole e a natureza moral dos discípulos. Esta é a base do 
systema de educação adoptado no Collegio Pujol. 

Um bom methodo deve marchar do simples para o com
posto, do concreto para o abstracto, do particular para o 
geral, baseando-se sobre os methodos dos pedagogistas 
allemães Grassnamm, Harnish, Sphíss,. "Wurst, Denzell, 
Kellner, cujos manuaes de intuição tanto andiantaram na 
Allemanha a pedagogia. 

t Decide o methodo do bom êxito do ensino, porque é 
guia do estudo ; ó o methodo o itinerário d'â instrucção. 

A alma do nosso methodo é a intuição, sendo nosso 
mestre o benemérito Pestalozzi. 

Esse methodo offerece a cousa em logar da definiçãa, a 
realidade em logar das formulas, os factos em logar das con
tenções. Tira á tntuiçáa o véo que a linguagem e signaes de 
convenção lançaram sobre a Natureza, e põe o menino em 
presença do que existe, recorrendo á observação, obrigando 
o espirito a reflectir, excluindo a vã sciencia que só assenta 
«m palavras e a imitação de tri lha que repete mecanica
mente o que aprendeu. ' 

O estudo da língua vernácula é um dos ramos de edu
cação fitterana que mais prende a attenção do director, por 
ser este estudo a base essencial para o desenvolvimento de 
todos os conhecimentos humanos. 

Aprendendo mal a lingua vernácula o menino começa a 
falsificar seu juizo. A grammatica não é arte de luxo1: é a 
primeira educação do pensamento. Aprender a bem falar"é 
aprender a reflectir. 

PROGRAMMA DE ESTUDOS 
Comprehende 1 cursos .-

1°—Curso primário do 1» gráo. 
2»—Curso primário superior. 
3°—Curso secundário. 
4«—Curso accessorio. 

Nos dois últimos cursos estão comprehendidos todos 
os preparatórios exigidos para a matricula nas diversas 
academias do Império, bem como um curso sobre noções 
elementares de Historia Natural , Physica, Chimira, Hy
giene, Musica vocal e instrumental, Gymnastica e Desenho. 

Q enxoval fica á vontade dos pais. 

Não se exige jóia de entrada. 

por 
As pensões começam no dia da matricula, sendo pagas 
trimestre andiantado. 

PENSÕES 
Internos 40#000 mensaes 
Externos (curso primário) 6()000 » 
Externos (curso secundário) 12«000 n 
Roupa lavada 6JJ000 » 
Uso e conservação do material escolar e 

gymnastico 3S<J0O » 
Piano 8»000 = 

O Cprso de Gymnastica é obrigatório. 

O ensino de Musica (banda collegial) e Gymnastica é 
gratuito.. 

Cada alumno deverá ter seu correspondente na Corte, 
podendo, entretanto, ser pagas as pensões aos Srs. Ferreira 
Mondego;& C , rua do Hospício, 38. 

As pensões não soffrem desconto em caso algum, excepto 
quando se t ra tar de moléstia longa, que prohiba a fre
qüência por mais de um mez. ; 

O d i r e c t o r , H . G. P U J O L . 
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PRADO VILLA-ISABEL 
PROGRAMMA DA DÉCIMA CORRIDA 

A REALIZAR-SE EM 29 DE AGOSTO DE 1886 
AQ MEIO-DIA 

lo i i a r c o - C K 1 V D O R E S - 1 . 3 5 Ü m e t r o s - A n i m a c s d o m e n o s d o m o i o s a n g u e , q u e n S o t e n U a m 
" • a n l i o — P r o m i o s : SOOS a o p r i m e i r o , SOS a o s e g u n d o o 3uf> a o t e r c e i r o , 

Ns. 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

NOMES PELLO PROPRIETÁRIOS 
Carlos P . Barbosa. 

ATÜRAL. PESO CORES DAS VESTIMENT 
Dr.Canivete,e\-Nema Alazão 7 annos RioGrande.. . 54 kilos Vermelho e branco 
Zizania Castanho 4 » R . d e J a n e i r o 49 » Verde, branco e encarnado. R. M. 
Tufão.. Idem ,. 3 » Idem 43 » Verde e amarello J .Andrade . 
Pampeiro Idem 3 » R ioGrande . . 48 » Idem, idem, Joaquim A. Silva. 
Boleiro '.. Idein 3 » Idem 48 » Azul e manchas encarnadas C P . 
Verbena Idem 4 ""» R . d e J a n e i r o l1) » A z u l e o u r o J. J. de F . Guimarães. 
Tejo Pampa 5 » S .Paulo 54 » Ouro e encarnado A.Al . 

3o p a r e ô — E N S A I O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s i i a c i o n a o s d o íi a n n o s — P r o m i o s : 4OO0 a o 
p r i m o i r o , IOOS a o s e g u n d o o 6 0 $ a o t e r c e i r o 

S .Paulo 43 kilos Ouro e rosa B. V. 
Idem 48 » Vermelho Coudelaria Mirim. 
Paraná 48 » 
S .Paulo 48 » 
R. de Janeiro. 48 

Pip Pampa 3 annos 
Flotsam Zaino 3 > 
Condar Cas t anho . . . . 3 » 
Onix Idein 3 » 
Feiticeira Alazão.. 3 » 

Azul e grenat J. J. do F. GuimarSes. 
Branco e bonet encarnado.. Oliv. Juniof& Lopes; 
Grenat e rosa S. M. 

3° p a r e ô -

Francoise. 

- I N T E R N A C I O N A L — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o t o d o s o s p a i z e s — P r e m i o s i GOOS a o p r i 
m e i r o , 150ff a o s e g u n d o o 9 0 S a o t e r c e i r o 

Alazão 4 annos Franfa 55 kilos 
Nana Cas tanho. . . . . 5 
Sylvia II Alazão 4 
Madama Idein. 
Diomede Zaino 
Dr. Jenner...., Idem 
Cheapside Alazão . . . 
Gaudriole Castanho. 

Druid Tordilho 
Intima Cas tanho . . . . 
Regalia , Vermelho 
Calote Castanho 

3 
3 
4 
3 
3 

I n g l a t e r r a . . , 58 
S. Paulo 51 
França 52 
Idem 54 
Rio da Prata . 55 
Ing l a t e r r a . . . 52 
França 52 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

l :OOOS a o p r i -

Verde, branco e encarnado. R. M. 
Branco, e m. violetas J . H. , •• (,. 
Azul, branco e encarnado. Coud. Cruzeiro.-1 
Idem, idem Idem, idem. • 
Branco e bonet encarnado... Oiiv. Júnior & Lopes 
Grenat e bonet ouro Rau l de Aguiar. 
Encarnado, branco e o u r o . Coudelaria Paulista. 
Azul e ouro Coudelaria Alliança. 

4° p a r e ô — P R O G R E D I O R — 1 . 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 
GOOS a o p r i m e i r o , 1 5 0 S a o s e g u n d o e OOg a o t e r c e i r o 

4 annos R . d e J a n e i r o 55 kilos Branco e bonet encarnado. Oliv. Júnior & Lopes!. 
5 » S. Paulo 52 » Ouro e encarnado D. A. 
5 » Idem 56 » Branco e listão encarnado. Mario de Oliveira. 
4 » Idem 51 » Verde, branco e encarnado. R. M. 

5» p a r e o - S U B Ü R B A N O - 1 , 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s — P r ê m i o s 
< ''" m e i r o , Í J 3 0 j 8 a o s e g u n d o e 1 5 0 $ a o t e r c e i r o 

1 s'"r"i Castanho 3 annos França 53 kilos Grenat e bonet ouro Mariode Souza. 
Cp.^on Alazão I d e m . . 53 » Azul, branco e encarnado. . Coud. Cruzeiro. 

K10 da Prata . 57 » Encarnado, e branco J . Machado. 
* rança 52 » Verde, branco e encarnado. R. M. 

6» p a r e o - E X P E R I E N C l A - 1 . 4 5 0 m e t r o s - A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e , q u e n ã o t e n h a m 
4 0 0 S a o p r i m e i r o , IOOS a o s e g u n d o o ©OS a o t e r c e i r o 
S. Paulo 51 kilos 
Idem 52 » 
R. de Janeiro 51 » 
Idem 51 » 
Paraná 51 » 
Idem 51 » 
S. Paulo 54 » 
Idem 52 
R. de Janeiro 49 » 

p a r e ô — A N I M A Ç Ã O — 1. OOO m e t r o s — É g u a s d e „ 1 I f , i „ „ » „ . 
a n n o - P r e m i o s : 5 0 0 8 á p r i m e i r a 1 » M T ^ J l t P ^ ' Vt% n&° t 6 « » a ™ * g a n h o « a t e 

o a. ^ l i m e i r a , W o g a s e g u n d a e 758 a t e r c e i r a 
3 annos Bioda Pra ta . 54 kilos Cereja, verde e amarello. . . . V. M. 

Branco e m. violetas J. H. 

Pleiades Zaino 5 
Francoise Alazão 4 

4 annos 
5 » 

g a n h o n e s t a d i s t a n c i a — P r ê m i o s 
Caporal Alazão 
Bonita Idem.. 
Douro Idem 7 
Arabg Idem 4 
Ivon Zaino 4 
Peralla II Castanho 4 
Bitter Preto 5 
Pritoria Libuno 5 
Americana Tordilho 4 

Verde, branco e encarnado. R. M. 
Grenat e o u r o , José Machado.* 
Verde e amarello José Guimarães*. 
Grenat e lyrio Mario de Almeida. 
Preto, branco eencarnado. C P . 
Azul e manchas encarnadas Idem. 
Azul e ro3a HermenegildoJ. Silva 
Azul e havana A. C. 
Branco, preto e encarnado. M. L ! de CarvalhOí 

Nana Cas tanho. . . . . 5 
Sglvia II Alazão 4 
Norma Zaino 3 
Aspasia Castanho 4 
Cheapside Alazão.. . 3 
Gaudriole Castanho 3 

Inglaterra , . . . 61 
S. Paulo 53 
Ing la t e r ra . . . 56 
Idem.. 59 
Idem 56 
França 56 

A s c o r r i d a s p r i n c i p i a r ã o 

Azul, branco e encarnado. . Coud. Cruzeiro. 
Branco e estrellas azues . . . . Coud. Guanabara, 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
•H-ncarnado branco e o u r o . . Coudelaria Paulista. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança.-O B S E R V A Ç Õ E S 

e t e r m i n a r ã o a s 4 3 / 4 . "*"*" 1 , 1 " l , ; l p l a r â o a o m e i o - d i a e m p o n t o , i m p r e t c r l v o l m e n t e , 
O a n i m a l Dr. Canivete é m o n t a d o p e l o s e u p r o p r i e t á r i a 
O s a n i m a e s i n s c r i p t o s n o lo p a r e ô d - v p ™ ^ i e t a r i o . 

^ P « • • * ! « a c h a r . s e n o e n s i l h a m é n t o à s i l h o r a s e m p o n t o . 
Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobradõT RAUiL. r > E C A R V A L H O . » • s e c r e t a r i o * 


